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Prefácio

Quando, há vinte anos, editei, na Relógio D’Água de Francisco 
Vale, um livro de crónicas intitulado Sem Emenda, expliquei a origem 
do título. Tratava‑se da garantia de que os textos incluídos no livro 
eram exactamente iguais aos publicados previamente em jornal, não 
tendo sido “actualizados” conforme as circunstâncias. Mas tentava 
ainda brincar com o termo. “Sem emenda” servia também para con‑
fessar que eu já era, naquela idade, incorrigível e que não procurava 
agradar a nenhum poder, político ou económico. Na altura, era tam‑
bém considerado um pessimista, um céptico relativamente à Europa, 
um descrente nas maravilhas da economia moderna, das novas possi‑
bilidades da técnica e da gestão. Acusado de nunca dizer bem das 
autoridades, dos dirigentes políticos ou dos empresários, afirmava eu 
que tal não era preciso: havia centenas ou milhares de assessores, 
adjuntos, conselheiros, consultores, jornalistas requisitados, empresas 
especializadas, técnicos de imagem, agências de comunicação e en‑
carregados de relações com a imprensa que eram pagos e trabalhavam 
24 horas por dia nisso mesmo, dizer bem dos chefes. Não é só dizer 
bem, claro, é também ter uma mensagem positiva, dar uma palavra de 
esperança, mostrar que se deve ter confiança no futuro, garantir que 
os nossos líderes têm causas e se esforçam por nós, que os partidos 
apenas se guiam pelo interesse nacional, que os bancos são essenciais 
ao desenvolvimento da economia e à criação de riqueza, que os sindi‑
catos apenas defendem os interesses dos seus associados, que são 
evidentemente os interesses de todo o povo e do país inteiro! Pior 
ainda: a tarefa não é apenas a de elogiar os chefes e os superiores, 
trata‑se sobretudo de “fixar a agenda”, determinar o que se deve dizer, 
aquilo de que se deve falar e o que deve ser ocultado. São tantas as 
pessoas especializadas e competentes, são tantos os profissionais e os 
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12 Prefácio

meios dedicados, que dá gosto uma pessoa ter tempo e liberdade para 
criticar e, na expressão deles, dizer mal. Mesmo a pedido, eu não 
mudaria. Naquela idade, era “Sem emenda”. Anos depois, este título 
serviu, desde 2015, para designar a minha coluna semanal do Diário 
de Notícias.

Os artigos reunidos nesta colecção datam dos dois últimos anos, de 
2015 a 2017. Francisco Vale propôs‑me acrescentar este volume à já 
longa lista de obras minhas que ele editou, oito ao todo. Agradeço‑lhe 
a perseverança, já que a amizade não se agradece. Quero também 
agradecer a hospitalidade do Diário de Notícias, primeiro com André 
Macedo, Mónica Bello e Joana Petiz, depois com Paulo Baldaia e 
novamente Joana Petiz. Já tinha escrito regularmente neste jornal há 
mais de trinta anos, foi um prazer regressar. Neste volume, por suges‑
tão de Francisco Vale, foram igualmente incluídas algumas entrevistas 
publicadas, nos últimos anos, em vários jornais. Agradeço aos respec‑
tivos jornalistas entrevistadores o trabalho que fizeram então e a dis‑
ponibilidade para ver os seus textos reeditados agora.

Iniciei a minha colaboração no Diário de Notícias dias depois das 
últimas eleições legislativas. O PSD venceu, mas sem possibilidades 
de fazer governo sozinho nem com o CDS. Ainda tentou, sem êxito. 
Cumpriram‑se as regras, mesmo se ainda não havia precedentes. Mas 
era necessário seguir o caminho constitucional. Entretanto, o PS pre
parava‑se para a solução inédita: fazer governo com apoio parlamen‑
tar da extrema‑esquerda, neste caso o PCP e o Bloco. A hipótese e, 
depois, a solução excitaram a opinião pública. Era a primeira vez que 
tal se fazia. As reacções, secamente desfavoráveis ou calorosamente 
simpatizantes, não se fizeram esperar. O Partido Comunista (e o Blo‑
co também, mas era secundário nesta história) tinha sido, desde 1976 
e pelo Partido Socialista, banido do governo e de qualquer possibili‑
dade de lá chegar. O  PS tinha‑se afirmado na sociedade e na vida 
política portuguesa porque reagira ao PCP. A ideia de “fazer as pazes” 
arrepiava aos socialistas e aos seus eleitores. Quarenta anos depois, é 
o PS que o vai buscar, porque precisa dele, claro. E o PCP, que sempre 
recusara sequer a ideia de colaborar com este “partido de direita”, 
percebera há muito que tinha de aproveitar a primeira oportunidade 
que lhe surgia. E que talvez fosse também a última.

Utilizando uma argumentação clássica na política, isto é, inventan‑
do um inimigo ou uma força que deve ser contrariada, António Costa 
gabou‑se de ter derrubado mais um muro de Berlim, como se esse 
muro tivesse sido construído por alguém, por outra pessoa ou outro 

Tempo de Escolha.indd   12 21/09/17   16:37


